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ASSASSINATO A BOLONHESA

Carlos Antonholi

 ( Guido e Fidélis estão em um banco de praça. Guido traja o uniforme que indica a profissão de garçom. Está lendo as notícias de um jornal. Fidélis observa Guido e interrompe sua leitura.)

FIDÉLIS - Se o senhor me permite, quero fazer uma observação.

GUIDO   - Pois não! Fique à vontade!

FIDÉLIS - Pela gravata borboleta, suspeito que servimos a mesma profissão.

GUIDO   - É  bem possível.

FIDÉLIS – Então me diga: Trabalha em qual restaurante?

GUIDO   - (levanta, à parte, deixando o jornal sobre o banco) Que sujeitinho atrevido!

FIDÉLIS – E então. Não vai responder?

GUIDO   - (irritado) Não. (pequena pausa) Quero dizer...Por que um senhor tão apresentável insiste tanto em saber a meu respeito?

FIDÉLIS – Oras...Pura curiosidade.

GUIDO   -  Me desculpe, meu caro, mas eu não acredito que o senhor tem a coragem de me abordar assim por simples curiosidade.

FIDÉLIS – Tudo bem. Se é assim, então não temos motivos para 

continuarmos a conversa. Só quis ser uma pessoa simpática. Mas hoje em dia as pessoas são assim mesmo. Sequer olham uma para a cara da outra. É o egoísmo dominando o mundo. (olha o relógio) Tudo bem. Já precisava ir embora mesmo. (ameaça sair) Até logo!
GUIDO   - (tenta impedi-lo) Ei...espere um pouco! 

FIDÉLIS – (educadamente)  Pois não. Pode falar!

GUIDO   - Pensando bem, acho que o senhor tem razão. Toda essa 

coincidência é muito curiosa. Me desculpe.

FIDÉLIS – (irônico) Acha mesmo?

GUIDO   - (estende a mão) O meu nome é Guido. Posso saber onde trabalha?

FIDÉLIS – Por que não? Trabalho no “Mezza Luna”. Um restaurante ali...

GUIDO   - Não diga!

FIDÉLIS – O quê?

GUIDO   - Incrível, meu amigo! Trabalhamos no mesmo local e nem nos

 conhecemos.

FIDÉLIS – Certamente trabalhamos em turnos diferentes.

GUIDO   - É verdade.

FIDÉLIS – Eu trabalho à noite.

GUIDO   - Impossível! Eu também trabalho à noite.

FIDÉLIS – Eu comecei ontem.

GUIDO   - Ah...está explicado. Ontem eu não trabalhei.(pausa) Sabe...Eu já seguro o ofício há dezessete anos.

FIDÉLIS – Eu também trabalho há muito tempo. Uns vinte anos pelo menos carregando bandejas de um lado para o outro.

GUIDO   - Eu acho muito estressante. (pausa) Ah, como a gente se sentiria bem no campo. Já começo a cansar-me daqui.

          (Pausa)

FIDÉLIS – Faz mais calor na rua que em casa.

GUIDO   -  É verdade. Mas não dá para ficar em casa o tempo todo sem

 companhia, olhando para as paredes.

FIDÉLIS – É...não dá.

GUIDO   - Eu bem que podia ter me casado. Pena que não consigo aturar uma longa convivência com as mulheres. Certas vezes elas são frívolas, rabugentas e...para ser mais objetivo...cabeçudas. (pausa) O senhor também vive sozinho? 

FIDÉLIS – Eu sou viúvo. Mas não tenho filhos.

GUIDO   - Pode ser talvez uma felicidade para o senhor. Mas eu confesso: A solidão prolongada é bem triste.

FIDÉLIS – Pode ser para os outros. Não para mim. Eu não consigo viver 

sozinho por muito tempo. O remédio é nunca deixar a solidão bater à porta. Em hipótese alguma.

GUIDO   - Então o senhor é um herói.

FIDÉLIS – Talvez. As mulheres podem ser frívolas, rabugentas e cabeçudas. Mas o senhor há de concordar comigo em um ponto: Elas fazem falta.

GUIDO   -  Ah...Isso é verdade.

FIDÉLIS – Quem é que não gosta de chegar em casa do trabalho e encontrar a comida quentinha na mesa? 

GUIDO   - É verdade. E quem não gosta de sentir uma pele macia e um leve cheiro de lavanda pela casa?

FIDÉLIS – Mas o fato é que estou sozinho e não consigo tirar da cabeça o meu último caso de amor.

GUIDO   - O quê? Então o senhor teve uma outra mulher após a morte da sua esposa?

FIDÉLIS – Uma só, não. Várias. E muitas quando a minha esposa ainda vivia. Mas a última é que foi a melhor. Foi a que eu não cheguei a ter.

GUIDO   - Inacreditável! Como pôde ter sido a  melhor se o senhor não pôde tê-la? 

FIDÉLIS – É uma longa história, meu caro.

GUIDO   -  E o senhor não pode contar?

FIDÉLIS – Já disse que é longa. (olha para o relógio) Podemos chegar 

atrasados ao trabalho.

GUIDO   - Pois então faça uma síntese assim...sem muitos detalhes.

FIDÉLIS – Está bem. Espero que não se canse. (começa a história) Estava eu num salão de baile da  rua 46 quando me vi frente a frente com uma bela 

mulher.    

GUIDO   - Era tão bela assim?

FIDÉLIS – Era. Assim como uma princesa do oriente. E tinha uma boca linda e um sorriso avermelhado. Era toda sorridente.

GUIDO   - E foi falar com ela?

FIDÉLIS – Certamente.

GUIDO   - E como era a sua voz?

FIDÉLIS – Macia como a camurça...

GUIDO   - E o seu corpo?

FIDÉLIS – Parecia um violino. Belo. Era todo curvilíneo. (pequena pausa) Escuta aqui! Por que faz tantas perguntas?

GUIDO   - Porque eu gosto de apreciar com detalhes uma bela história de amor. Mas não precisa ficar irritado. Continue! Prometo não interromper mais.

FIDÉLIS – Fiquei a noite toda querendo tocá-la. Não conseguia. Ela tinha um ar muito rebuscado enquanto eu, meu caro, não segurava: cheirava a pecado.

(pausa longa)

GUIDO   - E então? Não vai me dizer que não fez nada?

FIDÉLIS – Como não? No final daquela noite, me aproximei. Estava ela com algumas amigas e levantou-se. Pensou que eu a chamava para dançar. Mas a ansiedade era tanta que dei-lhe logo um tremendo beijo na boca.

GUIDO   - E ela?

FIDÉLIS – Ela? Parece ter gostado. Mas sumiu para sempre.

GUIDO   - (quase à parte) Agora entendo...

FIDÉLIS – O quê?

GUIDO   - Tenho uma história bem parecida com a sua.

FIDÉLIS – E vai me contar?

GUIDO   - Mas é claro! Sente-se por favor.

FIDÉLIS – É muito longa a sua história?

GUIDO   - Não se preocupe. É mais ligeira que a sua.

FIDÉLIS – Assim fica melhor.

GUIDO   - Posso começar?

FIDÉLIS – Pode ficar a vontade...

GUIDO   - Era uma vez um triste garçom que só pensava em trabalhar, 

trabalhar e trabalhar até que um dia encontrou uma namorada. Linda como uma esmeralda e cintilante como um diamante. E estava num salão de baile da rua 46. Dançante como uma bailarina. Dizia que me amava e queria ter muitos filhos. Mas o destino não foi tão bom comigo quanto foi contigo. Foi cruel. Sim, muito cruel. Naquele mesmo baile, no final da festa, fiquei surpreso quando a vi nos braços de um outro homem, um galanteadorzinho barato, 

descolando um tremendo beijo de amor. Foi o fim. 

FIDÉLIS – (esquiva-se) Espera aí! O senhor não está querendo insinuar que...

          (Guido faz sinal de positivo com a cabeça)

FIDÉLIS – Mas eu não tive a mínima intenção de...(irritado) Oras, eu nem a conhecia. E tão pouco conhecia o senhor... 

GUIDO   - Não se preocupe, meu amigo. Durante toda a minha vida foi assim. E para dizer a verdade, eu não gostava tanto daquela mulher. Não chegaria a me casar com ela.  Eu sou um cara ciumento, sabe, e um dia cheguei a 

conclusão que o melhor era namorar mulher feia. Sabe por que? Ninguém dá em cima.

FIDÉLIS – Ufa...Por um momento pensei que fosse me matar.

GUIDO   - Não, meu amigo. Eu não faria isso por uma simples mulher: 

frívola, rabugenta e cabeçuda. (pausa breve) Lembra o nome dela?

FIDÉLIS - Se lembro? Mas é claro.(imagina delirante) Ju-li-e-ta...

GUIDO   - Sim. Ju-li-e-ta. (pausa breve) Coitada. Desapareceu tão cedo. E  para nunca mais voltar.

FIDÉLIS - Foi embora?

GUIDO   - (faz sinal de negativo com a cabeça) Morreu.

          ( Fidélis faz o sinal da cruz, fica mudo e entristecido.  Silêncio prolongado.)

GUIDO - Assim não dá. Não suporto esse clima de tristeza.

FIDÉLIS- Então vamos conversar sobre algo mais animador.

GUIDO - Está bem. Mas já vou avisando: Não quero falar de religião, futebol e política, certo!

FIDÉLIS - Então o melhor é eu ir embora. Impossível conversar sem tocar nestes assuntos. (levanta)

GUIDO - Calma! Calma! O que você acha da gente falar sobre buraco.

FIDÉLIS - (indignado) Mas...De buraco? Que belo assunto, hein!

GUIDO - É só por distração. Prá gastar o tempo...

FIDÉLIS - Está bem. Mas é você quem começa.

GUIDO - Então atenção para a minha máxima: "Todo buraco é escuro."

FIDÉLIS - E parece que é mais embaixo.

GUIDO - Não. Não é bem assim.

FIDÉLIS - Pois eu afirmo que é mais embaixo. A gente não vê o buraco de cima. Então ele é mais embaixo, oras.

GUIDO - Eu acho que o buraco pode estar em cima.

FIDÉLIS - Como? Se estiver mais em cima, você não enxerga o buraco. Por exemplo: Se o terreno está num plano mais alto e o buraco dentro dele, como se vai enxergar?

GUIDO - Você não entendeu. Eu quis me referir a um buraco, por exemplo, no teto.

FIDÉLIS - Caramba! O senhor tá querendo me enrolar. Mas este jogo eu não vou perder não. Então, se fica no teto, nem todo buraco é escuro. Basta acender uma lamparina e ele fica claro, não é mesmo?

GUIDO - Xiii! Lá se foi minha tese para o buraco. Começa você agora, vai.

FIDÉLIS - Certo! Então segura essa; "Tem buraco que não é buraco."

GUIDO - Já está querendo apelar! Vê lá o que vai dizer, hein!

FIDÉLIS - No jogo de carta, por exemplo.

GUIDO - É verdade. (coça a cabeça) Nessa eu caí feio. 

FIDÉLIS - E vai cair outra vez: E o buraco que não se chama buraco?

GUIDO - Agora vem bobagem.

FIDÉLIS - Não. Na sinuca o buraco se chama caçapa. 

GUIDO – Bingo! Chegou a minha vez, então: E o buraco que engole tudo?

FIDÉLIS - Mas que besteira é essa? Todo buraco engole quase tudo. Mas tudo, tudo mesmo, eu não concordo.

GUIDO - O buraco negro, oras. Das galáxias...

FIDÉLIS - Esse buraco é ficção.

GUIDO - Ficção nada. Ele existe e faz parte do Universo. É um buraco científico.

FIDÉLIS - Mas, que científico! Só se for coisa de Deus.

GUIDO - Pronto! Já tocou em religião.

FIDÉLIS - Desculpa! E o que você diz dos buracos das ruas da nossa cidade?

GUIDO - Aí a gente vai cair no assunto da política, meu amigo.

FIDÉLIS - Tudo bem! Mas que o Palmeiras foi prejudicado pelos buracos do 

Parque São Jorge contra o Corinthians na final, isso foi...

GUIDO - Agora é futebol. Sabe de uma coisa? Vamos parar de falar em buraco. Vamos falar mal da vida alheia que é mais divertido.

FIDÉLIS - (animado) Finalmente! Vida alheia...Meu assunto favorito! 

GUIDO - Só que a gente vai falar da vida de quem? A única pessoa em comum que conhecemos é a Julieta. E ela já morreu.

FIDÉLIS - (triste) E você acabou de me botar na fossa mais uma vez.

(Silêncio. Guido e Fidélis olham para o horizonte como se observassem o

 pôr-do-sol) 

FIDÉLIS – Mais um minuto e a noite chega.

GUIDO   -  É. Mais um minuto e estaremos voando de um lado para o outro com pratos, copos, talheres e bandejas naquele restaurante.

FIDÉLIS – Para dizer a verdade, estou pensando seriamente em não trabalhar hoje.

GUIDO   - Mas como? Começou ontem e já  não quer trabalhar?

FIDÉLIS – Claro que eu quero! Acontece que o ambiente deve estar bastante carregado lá no restaurante.

GUIDO   - Aconteceu alguma coisa?

FIDÉLIS – E você não sabe? 

GUIDO   - (irritado) Se soubesse não estaria perguntando, oras.

FIDÉLIS – Pois é. Desculpa! (pausa pequena) Aconteceu sim. Prepara! (suspense) Mataram o dono do restaurante na noite passada.

GUIDO   - (espantado) O quê! Mataram o “seu” Francesco?

FIDÉLIS – Com dois tiros na cabeça. 

GUIDO   - E ninguém viu?

FIDÉLIS – Todo mundo viu. Mas o cara estava encapuzado. Fugiu.

          (Guido e Fidélis lembram do jornal. Ambos correm para pegá-lo.  Guido lê o jornal:)

GUIDO   -  Está aqui: (lê) -"Assassinato a bolonhesa: Mataram o proprietário do Mezza Luna, o restaurante mais bem freqüentado da região..." (continua lendo para si)
FIDÉLIS - (ansioso) E aí? Não vai continuar? Fala mais!

GUIDO   - Ah...Desculpe! (continua) Aqui diz também que "- A polícia ainda não tem o suspeito do crime que aconteceu na noite de ontem..."(pára de ler e deixa o jornal de lado)  Por um lado até que é bom. O homem era pão duro demais. Ele e toda aquela família. Desconfio que nem abriram luto hoje. Nos últimos cinco anos não vi sequer um aumento de salário. O italiano mais

 parecia era um turco.

FIDÉLIS – Confesso que foi um pouco divertida a situação. A moça do caixa desmaiou atrás do balcão, muitos clientes saíram sem pagar e no final todo mundo queria bancar o detetive.

GUIDO   - É mesmo? Conte mais um pouco.

FIDÉLIS – Finalmente decidiram após duas horas que pareciam não passar, quem seria o principal suspeito. 

GUIDO   - E conseguiram achar algum ?

FIDÉLIS – Conseguiram.

GUIDO   - Quem?

FIDÉLIS – Não sei não, meu caro. Mas acho que estavam se referindo a você.

GUIDO   - (em estado de choque) Mas...eu?

FIDÉLIS – Tudo indica que sim. Talvez pela sua ausência. Pelo que fiquei sabendo, você nunca  havia faltado ao trabalho antes.

GUIDO   - Mas essa história é absurda demais. Só porque eu faltei um dia na minha vida ao trabalho, querem me condenar. Não se dá mais para confiar em ninguém.

FIDÉLIS – Além disso, eles investigaram a fundo algumas de suas atitudes e consideraram que você era quem menos gostava do homem naquele

 restaurante.

GUIDO   - Que coisa! Ninguém ali ia muito com a cara do patrão. (pequena pausa) O senhor, por exemplo; Qual foi a primeira impressão que teve do “seu” Francesco? 

FIDÉLIS  - Bem...Ele parecia um pouco carrancudo, sim. Tinha jeito de turco, como já disse, mas talvez fosse um cara legal.

GUIDO   - Vê agora? A primeira impressão geralmente não é boa. Nem a

  segunda, nem a terceira...

FIDÉLIS – Você está pretendendo me pôr contra o “seu” Francesco? Eu 

sequer o conhecia direito.

GUIDO   - Mas ele não está morto?

FIDÉLIS – Está. Mas se vazarem informações, estarei no olho da rua.

GUIDO   -  Ah...então é isso? Está morrendo de medo de perder o emprego.

FIDÉLIS – É natural. Com a situação de hoje em dia.

GUIDO   - Não se preocupe, meu amigo. Nada vai acontecer. Na certa o filho do patrão vai assumir a direção daquela espelunca. E quer saber de uma coisa: Ele é um verdadeiro panaca. Pão duro, também, mas panaca.

FIDÉLIS – Eu sei que você não vai com a cara da família inteira. Mas chega 

de conversa. (levanta) Precisamos ir. (olha o relógio) Já estamos atrasados. (ameaça sair)

GUIDO   - Calma! Onde pensa que vai?

FIDÉLIS – Ao trabalho. Já não disse?

GUIDO   - Espera! E se eles resolveram abrir luto?

FIDÉLIS - Se a gente não ir até lá para conferir...

GUIDO   - Mas...E se eu desconfiasse de você? E se dissesse que você é o 

assassino do “seu” Francesco?

FIDÉLIS – (fica parado, espantado e pensativo) Estaria mentindo.

GUIDO   - Quem me garante?

FIDÉLIS – Eu, oras.

GUIDO   - Não é tudo para mim. É bem estranho: o patrão ser morto bem na noite em que você começa a trabalhar. 

FIDÉLIS – Eu nunca matei ninguém.

GUIDO   - Como pode provar?

FIDÉLIS – Simples. No momento exato do crime eu estava servindo um casal com uma porção de camarões. E além do mais, todo mundo viu quando um homem encapuzado com estatura bem desproporcional a minha entrou  no restaurante.

GUIDO   - (estranha) Porção de camarões? O "Mezza Luna" nunca serviu camarão. É uma casa  italiana, meu amigo, e a tradição de uma casa

 verdadeiramente italiana, com família italiana, é servir massas. Um 

franguinho, um "antepasto" de vez em quando vai lá. Mas camarão, meu

amigo: Nunca! E além do mais, eu sou prata da casa. Conheço o cardápio de cabo a rabo e de rabo a cabo.

FIDÉLIS - Começaram ontem a servir camarão. Talvez a tradicionalíssima comida italiana não estivesse rendendo muito. Agora, enquanto o cliente fica esperando o preparo do prato que pediu, é servida uma porção de camarões. Oferta da casa, oras.

GUIDO   - É realmente muito estranho. É quase uma piada.

FIDÉLIS – Deixe de bobagem! Eu não teria motivos para matar um homem que sequer conhecia.

GUIDO   - E você pode achar que eu, só porque faltei ao trabalho, sou o 

assassino?

FIDÉLIS – Eu não afirmei nada. Nem conhecia o senhor, antes. Foi o pessoal do restaurante quem tirou essa conclusão. E eu, batendo aqui com os meus botões, suspeitei que estivessem falando de você. Daí que eu tirei a minha conclusão...

GUIDO   - ...Precipitada.

FIDÉLIS – É...pode ser.

GUIDO   - Então acho que podemos encerrar essa discussão por aqui.

FIDÉLIS – É verdade.

(Silêncio prolongado)

FIDÉLIS – Cidades pequenas me consomem.

GUIDO   - Como?

FIDÉLIS – O tédio, as moscas, sempre os mesmos.

(Silêncio)

GUIDO  -  Cidades grandes me consomem.

FIDÉLIS - O que?

GUIDO  -  O trânsito, o trabalho, sempre a mesma coisa. A grande quantidade de lugares para se divertir e o pouco tempo e dinheiro que nos obrigam a ir de casa para o trabalho e do trabalho para casa o tempo todo. Isso me irrita, sabe.

(Silêncio)

GUIDO   - Eu nasci no interior.

FIDÉLIS – Eu também.

GUIDO   - Nasci num sítio.

FIDÉLIS – Eu também. 

GUIDO   - Nasci de dia.

FIDÉLIS – Eu também.

GUIDO   - Nasci em Rio Claro.

FIDÉLIS – Eu também.

GUIDO   - Está querendo brincar comigo?

FIDÉLIS – Eu? Não. Por que diz isso?

GUIDO   - Improváveis todas estas coincidências.

FIDÉLIS – Mas é a pura verdade.

GUIDO   - Quer dizer então, que no mínimo, somos conterrâneos?

FIDÉLIS – É o que parece. 

(Pausa)

GUIDO   - No interior, todo mundo conhece todo mundo. De que família você é?

FIDÉLIS – Da minha, é claro.

GUIDO   - Sim. Mas qual é o seu sobrenome?

          (Fidélis tira o documento de identidade do bolso e mostra)

GUIDO   - (pega o documento de Fidélis. Espantado) Não é possível. 

Pertencemos a mesma família e nem nos conhecíamos. A tia Ambrosina 

sempre me disse que esse mundo era muito pequeno.

FIDÉLIS – Espera aí! Ambrosina é o nome da minha mãe.

GUIDO   - Então você só pode ser...Como é mesmo o seu nome, deixe-me lembrar...

FIDÉLIS – Fidélis.

GUIDO   - Isso mesmo! (espantado) Fidélis. Que prazer reencontrá-lo! Por onde tem andado esse tempo todo? 

FIDELIS - Eu ainda não compreendi. 

GUIDO - Sou eu, o primo Guido, do lado dos Corsa de Lucca: Corsa por parte de mãe e De Lucca por parte de pai. (aperta a mão do primo) A tia Ambrosina sempre me falou de você.  Não devia ter fugido de casa tão cedo.

FIDÉLIS – Peguei um cruzeiro e fui tentar a vida lá fora. Quis fugir dessa 

profissão que assolava a família,  mas não teve jeito. Quando a gente chega num outro país é a primeira coisa que nos oferece. Ou você vai trabalhar de 

garçom, servindo os gringos, ou vai lavar pratos.

GUIDO   - Mas por que resolveu voltar ? Dizem que os salários no exterior são maiores que os daqui.

FIDÉLIS – E realmente são. Quem disse isso estava correto.

GUIDO   - E então.

FIDÉLIS – Você nem pode imaginar o que aconteceu.

GUIDO   - É claro que não posso. Eu não estava lá. Vamos, diga! O que aconteceu?

FIDÉLIS – Teria vergonha de contar.

GUIDO   - Vergonha? Mas, como? Até agora você me pareceu tão 

desinibido.

FIDÉLIS – É verdade. Nunca fui nem um pouco tímido.

GUIDO   - Então conta! O que aconteceu com você lá fora?

FIDÉLIS – Jura que não vai contar a ninguém?

GUIDO   - (cruzando e beijando os indicadores) Eu juro!

FIDÉLIS – Está bem. Vou contar: Eu era um muito bem sucedido garçom de um grande restaurante em Milão. Certo dia, o cozinheiro faltou, o chefe estava com uma fome e pediu para que eu         preparasse uma peixada para ele. Lá fui eu para a cozinha. Sabe, primo, o prato ficou divino. Realmente, delicioso. 

GUIDO   - E que mal há em tudo isso?

FIDÉLIS – O problema é que eu não tirei algumas espinhas e aconteceu o 

pior. O patrão engasgou e foi parar no hospital.

GUIDO   - (ansioso) Morreu?

FIDÉLIS – Não sei. Você acha que eu ia ficar esperando para ver o resultado? Tive que voltar imediatamente para Rio Claro. Só me lembro da última 

palavra que conseguiu   pronunciar:

VOZ GRAVADA: (Fidélis imita a voz) “Desgraciatto!!!”

GUIDO   - Eu sabia. Tinha certeza. Vem de longe a sua sina de matar  donos de restaurante. (cai na gargalhada)

FIDÉLIS – (levanta nervoso) Não fale desse jeito comigo! Eu não sou um 

assassino.

GUIDO   - Não sei de nada.

FIDÉLIS – Pare já com essa brincadeira senão eu...(ameaça avançar no outro)

GUIDO   - Calma! Eu não tive a intenção de ofender ninguém.

FIDÉLIS – Mas ofendeu.

GUIDO   - Está bem. Faz de conta que eu não disse nada. Agora, me diga uma coisa; Como foi que chegou à Metrópole?

FIDÉLIS – Eu tinha um belo currículo, mas como você sabe, em Rio Claro só restaram dois restaurantes: O italiano do Giácomo e a espelunca do 

Mariozinho. Escolhi o melhor. Fui trabalhar com a italianada. “Tutti bona gente!”Mas pagavam mal prá burro. E os fregueses eram sempre os mesmos com suas exigências mesquinhas e costumes desagradáveis. Cansei. Foi aí que peguei o primeiro ônibus e me mandei para a cidade grande. Trabalhei em ótimas casas e se parar para fazer as contas, já faz mais de dez anos que estou por aqui. 

GUIDO   - Muito bom.

FIDÉLIS – Mas e você? Como veio parar aqui?

GUIDO   - Eu saí de Rio Claro muito cedo para batalhar a vida na cidade grande. Fui, como diria meu pai, um garoto prodígio. Tinha quinze anos, 

apenas. Queria ser artista e fugi. 

FIDÉLIS – Você queria ser artista? Que piada!

          (Guido olha bronqueado para o primo)
FIDÉLIS – Desculpe.

GUIDO   -  Comecei minha carreira como "bar-man" em uma boate. Via muitos números até que um bacana me convidou para cursar sapateado. Em menos de três meses já estava fazendo as primeiras apresentações no “Dream Club” 

FIDÉLIS – Que maravilha!

GUIDO   - No começo eu era um desastre. Pisava nos pés dos outros 

bailarinos e às vezes até nas mãos dos clientes que debruçavam sobre o 

balcão. Depois, fui me acostumando e sem modéstia nenhuma, eu era um show à parte. Só que um dia fui obrigado a acabar com a minha carreira. A de artista e a de "bar-man" quando acabei com um sujeito que vivia se engraçando para o meu lado. Foi só ele dizer:

(VOZ GRAVADA. Guido imita a voz) – “Hello baby.”
        Que eu disse prá ele:- “Baby o cacete!” E dei-lhe dois tiros na moringa.  

 FIDÉLIS – (levanta de súbito) Está vendo? Estava na cara o seu instinto

 assassino. E você, querendo jogar a culpa prá cima do papai aqui. 

GUIDO   - O que você está dizendo?

FIDÉLIS – Nada, não. Pode continuar com a sua histórinha. Já estamos

 empatados, meu caro.

GUIDO   - (continua) Bem...Fiquei preso durante todo esse tempo. Agora que já estou reabilitado, o “seu” Francesco resolveu me dar uma chance.

FIDÉLIS – E de onde você conhecia o “seu” Francesco? 

GUIDO   - Como assim?

FIDÉLIS -  Certamente já o conhecia antes. Ninguém sai por aí distribuindo vagas de emprego para desconhecidos e muito menos para ex-presidiários. 

GUIDO   - Tem razão.

FIDÉLIS – E então? Como conheceu o homem?

GUIDO   - Ele era freqüentador assíduo da boate onde eu trabalhava. Toda noite quando fechava o restaurante ele corria prá lá. 

FIDÉLIS – E certamente presenciou o assassinato.

GUIDO   - Que assassinato?

FIDÉLIS – Você não disse agorinha mesmo que acabou com um boiola dentro da tal da boate?

GUIDO   - E você quer saber se o patrão presenciou o assassinato.

FIDÉLIS – Se não for um esforço muito grande para o senhor, eu gostaria muito de saber, sim.

GUIDO   - Pois bem. Ele não se contentou em apenas presenciar o meu ato de descuido, como também foi o primeiro a me entregar para a polícia. 

FIDÉLIS – Não diga!

GUIDO   - Pois, acredite. E dias depois teve a coragem de ir me visitar na 

prisão. Disse que havia se arrependido e prometeu me ajudar . Prometeu a vaga assim que eu saísse da gaiola.

FIDÉLIS – (pensativo) Agora entendo. O quebra-cabeça está começando a tomar forma. 

GUIDO   - O que está dizendo?

FIDÉLIS – Já entendi tudo, meu caro Watson.

GUIDO   - Tudo o que, seu detetive fajuto?

FIDÉLIS – Realmente, começo a  achar que não é você o assassino do “seu” Francesco.

GUIDO   - Claro que não.

FIDÉLIS – Você não teria a capacidade de matar o próprio patrão.

GUIDO   - Absolutamente.

FIDÉLIS – Você não matou ninguém. Não teria coragem. Mas estou 

orgulhoso de você. Meus parabéns! (vai apertar a mão do outro)

GUIDO - (recusa o aperto de mão) O que está acontecendo? Diz! O que passa pela sua cabeça?

FIDÉLIS - Você definitivamente não matou o "seu" Francesco. Você contratou alguém para matar o velho calhorda. 

GUIDO   - O que?

FIDÉLIS – (acusando) Sim...Foi vingança. Assim você ficaria livre do velho para sempre...

GUIDO   - (avançando sobre Fidélis) Eu te pego seu...

FIDÉLIS – Espera! Não precisa ficar nervoso. Eu não tenho álibi para

entregar você à polícia. Sente-se, primo, e conte tudinho: Como fez para servir à família do velho um cadáver à bolonhesa com bastante molho de sangue? Como agiu para realizar esse crime espetacular?

GUIDO   -  É um equívoco seu, Sherlock Holmes.

FIDÉLIS – Não tente me enganar, bestalhão. Otário foi o coitado do

 Francesco que levou o próprio carrasco para trabalhar com ele. Muita 

ingenuidade a dele.

GUIDO   - Eu vou perder a paciência.

FIDÉLIS – Confia em mim, meu caro, senão eu é quem vou perder a

paciência aqui . Agora eu sei de tudo. 

GUIDO   - (senta, derrotado) Está bem! É verdade.(pequena pausa) Foi tudo planejado. Marquei com um amigo na sala de cinema do "bulevar" e ele me apresentou o matador. Prá dizer a verdade nem vi o rosto do sujeito. A sala estava escura demais. O que me interessava era ver o homem ali, tombado, mortinho e com a boca cheia de besouros. Quem ia fazer o serviço, realmente não me interessava desde que não fosse eu. Mas promete uma coisa prá mim, primo. Agora que você já sabe, promete que não vai contar nada prá ninguém. 

FIDÉLIS – Prometo. Não disse que podia confiar em mim. 

GUIDO   - Assim é melhor. Eu tinha motivos de sobra para fazer o que fiz. Eu acho que você deva ser inteligente o suficiente para me compreender.

FIDÉLIS – Eu entendo. Aliás, eu nunca fui mesmo com a cara daquele velho babão. E não vai ser grande perda para a sociedade paulistana.

GUIDO  -  E nem para a máfia italiana.

FIDÉLIS  -  O homem já estava com a vida feita, já tinha dinheiro sobrando, enfim...já se divertiu bastante nessa vida. Não concorda?

(Silêncio. Guido fica num canto, quieto.)

FIDÉLIS - O que foi cara? Por que ficou assim de uma hora prá outra?

GUIDO -  Ah, vê se não enche!

FIDÉLIS - É assim que você me trata agora? Eu fui tão legal com você esse tempo todo e você vem prá cima de mim agora com uma ferradura e um 

coice!

GUIDO   - Acho que estou arrependido.

FIDÉLIS – O que é isso, meu caro. Pode ficar tranqüilo. Amanhã a gente vai trabalhar como se nada tivesse acontecido. Serei o mais discreto possível. Confia ou não confia em mim? Agora sou seu cúmplice, velho.

          (Ouve-se a sirene da polícia. Guido e Fidélis ficam apavorados.)
GUIDO   - Ai, meu Deus! Acho que eles estão atrás de mim.

FIDÉLIS – ( também apavorado, tenta acalmar o companheiro) Fica

 tranqüilo, primo. Devem estar atrás de um marginal qualquer.

          (A sirene continua e vai aproximando)

GUIDO   -  Que nada! Eles estão chegando. Acho que denunciaram que estou por aqui. Ai, meu Deus. Descobriram tudo.

           ( Ambos escondem-se atrás do banco)

FIDÉLIS – Calma! Calma! Por favor. Mantenha a calma.

          (O som da sirene vai ficando cada vez mais distante, até que 

desaparece. Guido e Fidélis saem do esconderijo. Guido está calmo, mas Fidélis está apavorado, em estado de choque.)

GUIDO   - (muito calmo) O que foi, meu amigo? Que cara é essa?

FIDÉLIS – Não foi nada, não.

GUIDO   -  Nossa! Parece que viu assombração.

FIDÉLIS – (apavorado) Já disse que não foi nada. (pausa) Será que eles

 foram embora mesmo?

GUIDO   -  Pára com isso, primo. Quem devia estar com medo era eu. Mas a polícia já foi embora. Amanhã tudo volta ao normal e ninguém vai descobrir nunca o que aconteceu. Tudo vai depender de você e de mim. Agora eu acho que posso confiar em você e...

FIDÉLIS – Primo. Eu preciso contar uma coisa muito importante prá você.

GUIDO   - O que foi? Conta! 

FIDÉLIS – Não sei se devo.

GUIDO   - Conta logo!

FIDÉLIS – Não. Não devo 

GUIDO   - Deixa de enrolação. O que aconteceu? Por acaso fez xixi nas 

calças?

FIDÉLIS – Não. Não é nada disso.

GUIDO  -  Então desembucha, homem! (pausa pequena)  Como é: Vai ou não vai contar?

FIDÉLIS - Eu estou arrependido, primo.

GUIDO - Arrependido de que?

FIDÉLIS - De tudo o que eu fiz com você até agora. 

GUIDO  -  Tudo o que você fez comigo? Como assim?

FIDÉLIS -   Eu acho que fiz você sofrer injustamente, primo. 

GUIDO  -  Êh...Vai dar uma de manteiga derretida agora?

FIDÉLIS - É sério. Eu não devia ter feito o que fiz.

GUIDO  -  Tudo bem, já passou. Eu estou calmo. Juro. Até que por um lado você até me ajudou. Se não me pegaram até agora, não vão me pegar nunca mais. E além do mais eu já disse que confio em você.

FIDÉLIS - Não é nada disso. Eu fui um hipócrita com você.

GUIDO  -  Então conta, vai. Desabafa. O que está acontecendo?

FIDÉLIS - Está bem. Eu conto. (pausa. patético, confessa para a platéia)  Eu atirei no “seu” Francesco.
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